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NORMAS DE SEGURANÇA EM LABORATÓRIO
INTRODUÇÃO 


Procure na biblioteca, em sites de boa procedência na internet (de universidades, por  exemplo) algumas normas  e rotinas para laboratório. Quaisquer dúvidas, procure o Professor Matias, o Técnico Bonfim,  ou qualquer professor  que utilize os laboratórios da ufmt. Isto será muito útil para um melhor desenvolvimento das atividades práticas durante as aulas experimentais. A seguir estão algumas informações pertinentes, porém, existem outras também muito importantes que você pode pesquisar por conta própria.
1- O laboratório é um lugar para realização de trabalhos muito sérios. EVITE
      QUAISQUER TIPOS DE BRINCADEIRA.  Seu comportamento  durante as     aulas  experimentais   será considerado em sua avaliação. Portanto...

2- É INDISPENSÁVEL O USO DE AVENTAL.  Adquira canetas coloridas para escrever em vidros.  Isto evita confusões sobre os conteúdos dos frascos!

3- Quando necessário, use luvas, óculos de proteção, ou  outros equipamentos de proteção. Você pode providenciar estes equipamentos para seu próprio uso. Não há equipamentos disponíveis para todos os alunos. Consulte o Matias quais equipamentos você  pode adquirir. Com certeza,  você terá melhor  aproveitamento das aulas experimentais. 
4- Lembre-se de que você  não precisa se dar por satisfeito apenas com o material didático fornecido pelo Professor, inclusive  este aqui que você está lendo agora. Portanto, procure se informar usando a biblioteca, lendo outros livros, pesquisando em bons sites da internet que tenha  conteúdos sobre os temas abordados nas aulas e consulte sempre  o Professor Matias ou o Técnico  Bonfim, responsável pelo laboratório.
5- Antes de iniciar e após  terminar os experimentos mantenha sempre LIMPA A APARELHAGEM  E A BANCADA DE TRABALHO.  NUNCA  JOGUE METAIS PESADOS  NEM SOLVENTES ORGÂNICOS NA PIA. Descarte-os nos frascos apropriados colocados  próximos da pia. Há um para descarte de produtos orgânicos e outro para metais pesados.
6- Estude com atenção os experimentos antes de executá-los. Use o livro base do Morita, do Vogel e outras referências citadas no plano de ensino.
7- Registre no seu CADERNO DE LABORATÓRIO suas observações, dúvidas  e conclusões. 
8- As limpezas dos materiais de vidro são realizadas com água corrente da torneira e posteriormente com pequenos volumes de água destilada. Em alguns casos, torna-se necessário o emprego de sabão, detergente, ácido muriático (ácido clorídrico comercial), solução sulfocrômica, soda cáustica e etc. Pergunte ao professor, caso tenha dúvidas. Lembre-se que metais pesados  e outros materiais são tóxicos e poluenrtes. Portanto, evite contacto direto com as mãos e NUNCA DESCARTE NA PIA.  Guarde em local apropriado (FRASCOS PRÓXIMOS DA PIA) para posterior tratamento. 

9- Em semi-micro-análises, trabalhe sempre com pequenas quantidades de substâncias.  Normalmente entre 0,3 e 2 mL.   1,0 mL ≈ 20 gotas.
10- Deve-se evitar o desperdício de soluções, reagentes sólidos, solventes orgânicos, gás e água destilada. 

11- Cuidado redobrado ao usar fogo, mantas  e chapas quentes,m bem como ácidos e bases concentradas.

12- Deve-se tomar o cuidado para não contaminar os reagentes sólidos e as soluções. O excesso que não foi usado nunca deve retornar para o frasco de origem, principalmente se for reagentes e soluções de estoque. Guarde-as em outro recipiente e anote todas as informações pertinentes, inclusive data e seu nome. Eles terão utilidade! Nunca se deve introduzir qualquer objeto em frascos de reagentes, com exceção  para as  espátulas e conta-gotas devidamente limpos.  Reagentes líquidos devem ser despejados em um béquer na quantidade a ser utilizada. Certifique-se de pegar apenas a quantidade necessária ou um pequeno excesso. NÃO RETORNE O RESTO PARA O FRASCO. Guarde em outro recipiente e faça as devidas anotações.
13- Quando você for aquecer um tubo de ensaio, tenha cuidado para que o conteúdo não se projete para fora e atinja seus olhos ou outras partes de seu corpo.  Mantenha-o apontado para outra direção, livre de pessoas.
14- Dar tempo suficiente para que um vidro quente possa resfriar. Lembre-se de que o vidro quente apresenta o mesmo aspecto de um vidro frio. Não o abandone sobre a mesa, mas sim, sobre uma tela de amianto e fique atento. 
15- Todas as operações nas quais ocorre desprendimento de gases tóxicos, devem ser executadas na capela ou ao ar livre. Alguns  exemplos são: evaporações de soluções ácidas ou  amoniacais,  solventes   orgânicos, sulfeto de hidrogênio...
16- Para sentir o odor de uma substância, NUNCA coloque o nariz  diretamente sobre o frasco. Abane com a mão por cima do frasco aberto, desloque na sua direção uma pequena quantidade do vapor, daí pode cheirar  suavemente.
17- Na preparação ou diluição de uma substância use ÁGUA DESTILADA. 
18- Verificar cuidadosamente o rótulo do frasco que contém um dado reagente antes de tirar dele qualquer porção de seu conteúdo. Leia o rótulo duas vezes para se certificar de que é o frasco correto. Retire apenas a quantidade que será usada. Se sobrar NÃO RETORNE O RESTO PARA O FRASCO DE ORIGEM. Guarde em outro recipiente e anote todos os dados, data e seu nome. 
19- Cuidado ao trabalhar com ácido sulfúrico concentrado. Adicione SEMPRE o ácido sobre a água (acidule a água). No caso de queimadura com ácido sulfúrico concentrado, secar muito bem a parte afetada, depois lavar com água fria.  Se for  a primeira vez,  peça ajuda ao Professor ou ao Técnico.
20- Ácidos e bases concentrados atacam a pele e a roupa, por essa razão, devem ser utilizadas com o máximo de cuidado, principalmente na neutralização de um com o outro, pois a reação é violenta.  NUNCA MISTURE REAGENTES ALEATORIAMENTE. Cuidado com vapores inflamáveis próximo ao fogo.
21- INFORME AO PROFESSOR QUALQUER ACIDENTE QUE OCORRA, MESMO QUE SEJA UM  DE PEQUENA IMPORTÂNCIA. 
22- Entregue as suas tarefas sempre nas datas marcadas.
23-  NUNCA COPIE O RELATÓRIO NEM AS RESPOSTAS DE OUTRA PESSOA. EVITE PROBLEMAS PARA VOCÊ E PARA O SEU COLEGA.  Se você tiver dúvidas,  CONSULTE seus colegas, o Professor,  o Técnico do Laboratório, além das referências indicadas. Depois disto, use suas próprias palavras e formas de expressão  fazer  as tarefas  didáticas pertinentes.
 LABORATÓRIO DE QUÍMICA .  LEIA COM ATENÇÃO!!          


 Os laboratórios constituem parte de grande importância dentro da instituição de ensino e pesquisa, não importando a natureza das análises realizadas.


Os laboratórios oferecem grande variedade de risco nas áreas de segurança e medicina do trabalho, pela presença de substâncias neles manuseadas e tipos de equipamentos operados que podem implicar numa série imensa de acidentes, tais como:  intoxicações, envenenamento, queimaduras, contaminações, incêndio, cortes,  explosões etc.

Estes acidentes podem ser controlados pelo uso de equipamentos de proteção coletiva e individual. Contudo , um dos riscos mais difíceis de se controlar é causado pelos analistas que se recusam a aceitar as normas de segurança por desconhecimento ou por julgarem que isso  impede  sua liberdade de trabalho. 

No Laboratório de Química, você deve ser sempre responsável, prudente e atento.


É da responsabilidade de cada um zelar pela própria segurança, assim como da segurança dos colegas e de todas as pessoas com as quais possa entrar em contato.


Controle sua curiosidade. Não faça experiências por conta própria.
 

NORMAS DE SEGURANÇA EM LABORATÓRIO

 

1.                   O Laboratório é um lugar sério. Trabalhe com atenção, método e calma.

2.                   É obrigatório o uso do jaleco (avental, guarda pó, roupa apropriada) em aulas práticas.

3.                   Será proibida a entrada de alunos nos laboratórios trajando: short, camiseta cavada, bermudas, chinelos, mini-saia, mini-blusa e boné.

4.                   Caso seus cabelos sejam compridos, deverão estar amarrados.

5.                   Manusear somente equipamentos destinados à aula prática. Evite objetos desnecessários sobre a bancada, tais como bolsas, óculos, celulares, outros cadernos (exceto o caderno de laboratório) etc...
6.                   Leia os rótulos dos frascos antes de usar as substâncias neles contidas.

7.                   Não tocar os produtos químicos com as mãos, a menos que seu professor lhe diga que pode fazê-lo.

8.                   Evite contato de reagentes com a pele ou com os olhos.

9.                  Se qualquer substância cair em sua pele, lave imediatamente o local com bastante água. AVISE O PROFESSOR.

10.               Nunca prove uma droga ou uma solução. Não comer nem beber no laboratório.
11.               Ao testar o odor de um produto químico, nunca coloque o frasco sob o nariz. Caso não seja um produto tóxico, abane com a mão, para sua direção, os vapores que se desprendem do frasco. Sendo tóxico, NUNCA  FAÇA ISTO. NÃO SE DEVE CHEIRAR PRODUTOS RECONHECIDAMENTE TÓXICOS. USE CAPELA OU LUGAR AO AR LIVRE.
12.               Ao trabalhar com vidros, proceda com cuidado, para evitar quebras e cortes   na pele.

13.               Ao aquecer um tubo de ensaio que contenha qualquer substância, nunca volte a extremidade aberta do tubo para si ou para outra pessoa.

14.               Use a capela ou lugar ao ar livre ao realizar experiências nas quais ocorra a liberação de gases.  NÃO PRECISA USAR CAPELA SE FOREM GASES COMPROVADAMENTE INOFENSIVOS.
15.               Jamais deixe frascos contendo reagentes inflamáveis abertos ou próximos à chama.

16.               Nunca deixe frascos de reagentes abertos. Após serem utilizados, devem ser imediatamente fechados. E NUNCA RETORNE PARA O FRASCO OS RESTOS. Guarde-os em outro frasco e identifique corretamente o produto.
17.               Nunca adicione água a ácidos. Sempre adicione o ácido, lentamente e sob agitação, sobre a água.

18.               O material utilizado jamais deve ser devolvido ao frasco de origem para não contaminar os reagentes. Procure sempre retirar  a quantidade exata a ser utilizada ou um leve excesso. 
19.               Terminada a experiência, faça a limpeza da bancada e da aparelhagem utilizada.

20.               Não jogue material sólido dentro das pias.

21.         Ao sair do laboratório CERTIFIQUE-SE DE QUE  OS EQUIIPAMENTOS ELETRICOS  ESTEJAM DESLIGADOS, EXCETO PARA O CASO DE EQUIPAMENTOS QUE PODEM FICAR LIGADOS. Consulte o professor ou o técnico sobre este assunto.

21.               Proibido alimentar-se nos laboratórios.

22. No caso de ocorrer um acidente, por mais insignificante que possa parecer, comunique-o imediatamente ao responsável
Dicas para confecção de  RELATÓRIOS

O relatório deve conter as seguintes partes: título, sumário, objetivo, introdução teórica, parte experimental, resultados e cálculos, discussão, conclusão e bibliografia.


TÍTULO: Frase sucinta que esclareça sobre o que se trata a experiência.


SUMÁRIO: Resumo de no máximo cinco linhas de tudo o que foi feito, inclusive dos resultados alcançados.


OBJETIVO:  Por que realizar tal experimento? Seja claro sobre a necessidade de realizar o experimento.


INTRODUÇÃO TEÓRICA: Descrição de toda teoria necessária ao entendimento da prática e da discussão dos resultados. Deve ser uma síntese própria dos vários livros consultados. Nesta introdução faça uma descrição mais detalhada do objetivo do trabalho, do experimento ou do procedimento. Evite introduzir coisas irrelevantes ou copiadas diretamente de alguma fonte.  Isto faz o relatório ficar  pobre.
· PARTE EXPERIMENTAL: Descrição do procedimento experimental, ressaltando os principais materiais, reagentes  e equipamentos  que foram utilizados. 

RESULTADOS E CÁLCULOS: Apresentação de todos os dados colhidos em laboratório ou calculados a partir deles. Devem ser apresentados na forma de tabelas, gráficos,  fluxograma, esquemas, etc, de modo a comunicar melhor a mensagem.


DISCUSSÃO: Apresentação  dos dados obtidos com demonstração de clareza, objetividade à luz da teoria exposta. Comparação com os dados da literatura. Apresentação de parâmetros estatísticos. A discussão é a parte do relatório que exige maior maturidade do aluno.


CONCLUSÃO: Síntese pessoal sobre as conclusões alcançadas com o seu trabalho. Enumeração dos resultados mais significativos do trabalho. Apresentação de propostas para aplicação prática e perspectivas para novos trabalhos. 

REFERÊNCIAS: Citação correta de Livros, artigos, sites da internet, etc., que  foram usados  na confecção do relatório. 

CONSULTE OUTRAS FONTES SOBRE A CONFECÇÃO DE RELATÓRIOS!!!!!!!!

PAGE  
2

